
 
 
 

 
Medidas Municipais promotoras de mais Igualdade e Inclusão 
criadas em 2018 
 
 

 a entrada em funcionamento, em janeiro deste ano, da Comissão 
Municipal para a Deficiência, um órgão consultivo que tem como 
objetivo promover o diálogo entre as várias instituições, influenciar as 
políticas em favor das pessoas com deficiência, promover igualdade de 
oportunidades a todo(as) os(as) cidadãos(ãs), assim como promover a 
cooperação interinstitucional, procurando melhorar a qualidade de vida, 
acessibilidade e mobilidade no Concelho para todo(as). 

 
 a recente criação do Gabinete das Acessibilidades, estrutura técnica 

municipal que, de forma transversal a outras unidades orgânicas da 
Autarquia, dará apoio à gestão urbanística, garantindo que novas 
intervenções possuem as adequadas condições de acessibilidade. Este 
Gabinete também fará propostas de regulamentos e emitirá pareceres 
sobre mobilidade e acessibilidades, trânsito e ocupação de via pública, 
sendo ainda responsável pela elaboração de projetos de melhoria de 
acessibilidades nos edifícios públicos. 

 
 a criação do Programa XIRADAPTA, que garante apoio financeiro 

específico para adaptação das habitações de pessoas com deficiência ou 
incapacidade em situação de carência económica. 

 
 a produção de cartões de visita em braille para todos os elementos do 

executivo municipal e dirigentes. 
 

 a participação na organização do Evento “Portugal Economia Social”, 
realizado em Maio na FIL, em Lisboa. 

 
 na área dos Serviços Municipais, foi dada formação específica sobre 

acolhimento para pessoas com deficiência, dirigida aos técnicos e 
vigilantes/rececionistas da Autarquia (em parceria com o Instituto 
Nacional para a Reabilitação). E o atendimento em língua gestual 
(mediante marcação prévia) na Loja do Munícipe, Delegações da Câmara 
Municipal em Alverca e Póvoa de Santa Iria é já uma possibilidade, assim 
como as visitas aos museus e exposições em língua gestual. Também 
o Serviço de Informação e Mediação para Pessoas com Deficiência (SIM-
PD) assegura o atendimento qualificado dos munícipes com deficiência e 
das suas famílias. Este atendimento deverá evoluir em breve para a 
criação do Balcão para a Inclusão, que irá contar com um conjunto 
integrado de meios para acesso à informação e resolução de questões 
promovendo, ao mesmo tempo, a inclusão na sociedade. 

 



 
 
 

 na área da Cultura, foram múltiplas as decisões tomadas no sentido de 
garantir uma comunicação mais acessível, por exemplo, através da 
criação de guiões pictográficos e da adaptação dos textos 
expositivos (que estavam apenas em Português) para informação 
bilingue. E porque todos têm igual direito à fruição cultural, foram também 
criados os Roteiros sem Barreiras e assegurada a adaptação de todos 
os programas do Serviço Educativo dos Museus Municipais, 
permitindo o acesso aos mesmos a todos os tipos de público. O projeto 
“Arqueólogo por um dia” passou a ser uma atividade acessível a 
crianças e jovens com deficiência/incapacidade visual, auditiva e 
intelectual/cognitiva. E tem vindo a ser realizada uma adaptação gradual 
das exposições, espaços expositivos e outros equipamentos 
culturais, tornando-os mais inclusivos, por exemplo, no núcleo-sede do 
Museu Municipal, no Centro de Estudos Arqueológicos das Cachoeiras, 
em Bibliotecas e Galerias do Município. 

 
 na área do Desporto, Vila Franca de Xira foi o primeiro Município no 

país a realizar, em conjunto com o Comité Paralímpico, o Dia Municipal 
do Desporto Paralímpico, promovendo o desporto adaptado junto das 
escolas. Realizaram-se as Conversas sobre Desporto e Igualdade e 
está prevista a criação, ainda no presente ano letivo, de um projeto de 
adaptação ao meio aquático e natação adaptada para alunos com 
necessidades educativas especiais, dirigido às escolas do Concelho. 

 
Todas estas iniciativas revelam o forte empenho da Autarquia vila-franquense 
na transformação do seu território, tornando-o mais Inclusivo e apostando 
na mudança de mentalidades. Esta é uma estratégia para a Igualdade e 
Inclusão que atualmente já faz do Município de Vila Franca de Xira um 
exemplo de boas práticas à escala nacional, num trabalho que irá continuar a 
desenvolver-se nos próximos anos. 


